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O prõx"irno Domingo 
e consagrado  à$ Missões Católica: 

Nenhum português, digno deste 
nome, poderá esquecer o traba-
lho dos nossos Missionários; por 
isso; devemos ajudar com os nos-
sos orações e esmolas essa obra 
verdadeiramente gigantesca do 
civilização cristã dilatando, as-

sim, a fé e o kmpério! 

vocação Missionária 
de Portugal 

TAMBÉM os povos têm, 
cada qual, uma vocação 
mais ou menos deter-

minada. Portugal teve o 
condão de conhecer a sua 
logo desde os alvores da in-
fância. Miradouro da Eu-
ropa, inclinado sobre ornar, 
não tardou a ver neste e 
para além dele o caminho 
do seu Ideal. Nascido sob 

signo da cruz, tev? por 

missão especial descobrir 
novos mundos e pô-los à 
sombra da mesma. Por isso, 
ele foi guerreiro, mais do 
que isso, marinheiro audaz 
e, sobretudo, missionário. 
Esta vocação vemo-la na 

sua história desde o alvore-
cer; menino ainda, lutou 
contra os infiéis; incorpo-

rou-se depois nas cruzadas, 
sedento de glória em defesa 
do cristianismo. Mais tar-
de, com as descobertas vem 
a ser o fautor de proezas 
inéditas que fizeram pas-

mar de assombro o mundo 
inteiro. Nas caravelas, tan-
tas vezes ameaçadas pelo 
furor dos mares, ia dese-
nhada a Cruz de Cristo, e 
o marinheiro rezava ao lado 
do missionário; na concluis~ 
ta das terras descobertas, ia 
a Cruz ao lado da Espada. 
IHistoríadores e escritores 

houve, sobretudo no século 
Passado, que quiseram apre-
sentar como razão das Des-
cobertas interesses comer-
ciais apenas ou o espírito 
de aventura, desfigurando 
assim o nosso ideal missio-
nário. Para mostrar a fal-
sidade desta interpretação, 
11ao precisamos de recorrer 
eo argumento por absurdo. 
Ã história é suficïentemen-
te siara para nos elucidar 

neste ponto. Muitos do-
cumentos' nos atestam que 
o espírito missionário foi o 
principal impulsionador dos 
nossos feitos. Bastar-nos-
-ia examinar as relações de 
Portugal com Roma na re-
ferida época, e depois, para 
nos compenetrarmos da rea-

0 SANTO PADRE PIO XII 

ldade, ver que os grandes 
períodos de prosperidade em 
Portugal foram, sem dúvi-
da, aqueles em que ele me-
lhor compreendeu a sua vo-
cação. E facto que «a deca-
dência das nações está na 
razão directa da decadência 
do espírito religioso ». 
Deus e Pátria -- eis o bi-

nómio que traduz, de um 
modo particular a missão 
dos portugueses. O espírito 
missionário anda estreita-
mente ligado com o espírito 
patriótica. O verdadeiro 

patriotismo implica altruis-
mo; e, onde encontramos 
nós campo mais propício à 
sublimação deste, do que ria 
caridade e na abnegação 
do missionário? 
O patriotismo é uma vir-

tude, já o disse Santo To-
más. Sendo Portugal um 

pais míssíonárío, o espírito 
patriótico exige de nós o in-
teresse pelas Missões. Tor-
nemo-nos pois cada vez 
mais dignos daquele elogio 
do Papa Leão XIII: «a gló-
ria eterna de Portugal é 
não ter jamais separado, no 
seu glorioso passado, a cau-
sa de Deus da causa da 
Pátria» (Enc. aos Bispos 
de Portugal, 14-9-188&): 
De formas diversas em-

bora, todos podemos e deve-
mos auxiliar as Missões, a 

(Continua no p69ino 2) 

fera da Paróquia em Remelhe 
Om grande solenidade realizou-se no passado Domin-

go, na vizinha freguesia de Remelhe, e promovida 
pelos organismos da Acção Católica, a festa da Pa-

róquia. Toda a família — família é uma paróquia unida 
com o seu Pároco — se associou gostosamente a essa feliz 
iniciativa dos Organismos Católicos e aproveitou o ensejo 
para manifestar ao seu Pastor — o Rev. P.e António Car-
doso — a sua simpatia e consideração pelos seus trabalhos 
e apostolado. 

E assim, para que esta festa tivesse um cunho de 
maior solenidade foi convidado para presidir a todos os 
actos festivos o muito digno Vigário Geral da Arquidio-
cese = Monsenhor Manuel Peixoto da Costa e Silva a 
quem a freguesia recebeu no meio do mais caloroso en-
tusiasmo. 

junto da Capela do Senhor dos Passos o ilustre Vi- 
Bário Geral paramentou-se e procedeu, em seguida, â bên-
ção da linda imagem de Santo izidro — padroeiro dos la-
vradores. Subiu depois ao púlpito o Rev. Prior de Bar-
]os que proferiu um sermão eloquente. 

Depois da procissão o Snr. Vigário Geral benzeu o 
Salão Paroquial e presidiu à sessão solene., Jornal de Bar-
celos, associa-se à manifestação grandiosa do povo de Ré-
melhe e felicita vivamente o Rev. António Cardoso pela 
sua acção apostólica. 

PEQUENOS NADAS 
Parece que acaíu .no gôto> 

de alguns barcelenses o que, 
sob este título, aqui publi-
quei. 
Ainda bem! 
O Padrinho do actual Pre-

sidente da Câmara, o grande 
cidadão Dr. Luis Novais; co-
ração e carácter do melhor 

Qucídrcl$*** 
Abre os teus olhos, fechados 
Para todo a desventura... 
Ampara os sacrificados, 
Modera a sua amargura. 

Achas muito limitada, 
n tua riqueza?... Crê, 
Que és rico... não deves nada, 
Tens muito, como se vê ... 

Aos que te servem, servindo 
Com firme dedicação, 
Deves ir retribuindo, 
Ao menos, com gratidão. 

(Junca ninguém se desprende, 
Da lembrança do passado, 
Amarra foi-te, que prende 
Ao motivo recordado ... 

Deixei-me ficar, sonhando 
Venturas nunca tentadas... 
Foram os dias, vincando 
As tristezas aumentadas! 

Arnaldo de Azevedo Pinlo 

apreço, contou-me que Bar- 
jona de Freitas numa altura 
que nos visitou, teve esta 
frase: a Barcelos é terra bo-
nita, mas cuida-se pouco >. 
Actualmente não nos pode-

mos queixar, pois é modelar 
a sua limpesa nos serviços 
municipais. 
Então a respeito dos lindos 

ajardinamentos consola-nos 
ouvir, a estranhos, a devida 
justiça. 

Creio que reparar uns pe-
quenos nadas, tenho em mira 
o progresso e sem gravame 
para a Tesouraria, não os 
exagerando com lembranças' 
de difícil realização, mere-
cem a devida atenção. 
Ora aquela actividade posta 

à prova no Parque da Cidade 
e nos arranjos do Passeio 
das Obras, pelo meu Amigo 
Dr. Eurípedes de Brito, de 
apurado bom gosto, têm de 
se estender ao que vou su-
gestionar... 

O nosso Campo da Feira 
é das mais belas cousas que 
temos em Portugal. a Não 
tem parelha>, como diz 'o 
povo. Enfrenta-o, lado poen-
te, a banal fachada do Hos-
pital, a distinguir nela apenas 
a franciscana arquitectura da 
Igreja. c Nem dado e nem 
de graça>, de mãos dadas 
com o " Turismo, a Mesa de-
via suavisar o panorama 
mandando plantar criteriosa-
mente arbustos de mediana 
estatura e destes que não 
exigem regas e certos apuros, 
nos recintos que vemos res-
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Comentando os jogos da 4.a jornada do Campeonato 
Nacional da 11 Divisão J. L., em & 0 Comércio do Porto 
de 8 do corrente, referindo-se ao jogo Chaves- Gil dia_ia 
que os barcelenses jogaram desfalcados de Aleino que 
«na ronda anterior, « agredira um adversário e dirigira 
alguns : piropos » ao árbitro, no final do desafio ». 

Acreditamos agora que o castigo que sofreu Aleino 
foi mais pelos « piropos» que dirigia ao árbitro do gire 
pela agressão no campo, agressão que nunca existiu e 
que os próprios jogadores visitantes desmentiram. 

Não apoiamos a atitude de Aleino mas lamentamos 
muito mais que o snr. árbitro por causa de tais «piropos» 
não reeonsideràsse a decisão tomada no campo para res-
tabelecimento da verdade... 

A direcção do Gil Vicente, cônscia das suas respon-
sabilidades, como sabe muito bem que não pode contar 
com os homens do apito e tem razões de sobra para estar 
sempre desconfiada, é que não quere que os seus joga-
dores façam sequer gestos de agressão nem dirigirem 
=piropose aos árbitros tenham- as razões que tiverem... 

Nesta ordem de ideias resolveu, e muito bem, que os 
jogadores que forem castigados por actos, ou gestos, de 
agressão, enquanto prevalecer o castigo, perdem o direito 
a quaisquer prémios. 

Futebol 

No desafio realizado, no 
passado domingo, em Oliveira 
de Azemeis, o Gil Vicente 
perdeu por 2-1, tendo a pri-
meira parte acabado a 0-0. 
O Oliveirense foi o primeiro 

a marcar e o Gil Vicente che-
gou a empatar por intermédio 
de Arantes. 
Na primeira parte o Gil Vi-

cente, pelo que se depreende 
dacrítica foi superior ao 
adversário. 
Todos os jornais que rela-

tam o jogo referem-se à boa 
forma em que se encontra o 
grupo barcelense. 
O Gil Vicente apresentou a 

seguinte formação: . 
Esteves, Barrega e Joaquim; 

Nolito, Eduardo e Garcia; Ma-
ciel, Arantes, Gelucho, Fran-
klim e Maria Nova. 
A arbitragem de Domingos 

Miranda, foi impecável. Pela 

guardados por-grades de ferro, 
Deste jeito davam uma, nota 

de verdura suave e pintures-
ca, abafando, em dias alaga-
dos de sol, a irritante bran-
cura das paredes. 
O Chefe de jardinagem 

seria um grande auxiliar nes-
te tentame e quem sabe se 
consegue com os Moreiras 
da Silva favorecer o dis-
péndio. 

R, soucasaax 

primeira vez, nada temos a di-, 
zer a respeito de arbitragens. 
Os outros resultados da 

Zona A, foram: 
Tirsense-Salgueiros, 2-2; 

Vila Real-Espinho, 1-1; Lame-
go, - Sanjoanense 1- 3; Via-
nense-Académ. de Viseu, 1-0; 
Beira Mar- Desportivo de 
Chaves, 3-1; Famalicão-Lei-
xões, 1-2. 

No próximo domingo, em 
disputa da 6.a jornada, teremos 
a visita do Beira Mar, repre-
sentante da cidade de Aveiro 
neste Campeonato. 
Atendendo ao valor do gru-

po que nos visita é de prever 
que o campo Adelino Ribeiro 
Novo, registe uma das suas 
maiores enchentes. 

Toda a qualidade de óculos 

para qualquer fim prefiram 

a Casa 

A. furrco Soucasaux 

Leia e propague 

Jornal de Barcelos 

A vocação Missionária 
de Portugal 

(Continuação da página 1) 

grande obra de Deus e da 
Pátria. Uns alistando-se 
como missionários, e indo 
ensinar a doutrina de Cristo 
nas nossas extensas Provín-
cías Ultramarinas, outros 
rezando pelos que traba-
lham no campo do aposto-
lado, e outros finalmente 
ajudando, com a sua esmola 
generosa, aqueles que con-
sagraram a sua vida às 
Missões. 
E este último dever que 

nos vem lembrar o DIA 
MISSIONÁRIO MUN-
DIAL, que se celebra este 
ano em 18 de Outubro, e 
no qual todos os portugue-
ses podem e devem colabo-
rar, ajudando monetária-
mente as Missões. 

um ïilissionário 

Dr, José Ántónio Turres 
MÉDICO 

Mudou a sua residência para 
a Av. Alcaides de Faria 

Telefone 8559 

Doente 
Encontra-sÁ doente a Se-

nhora D. Maria Emília Torres 
Teixeira de Sousa, esposa do 
nosso amigo e assinante Se-
nhor Dr. Eduardo Teixeira de 
Sousa, distinto médico. 
Fazemos votos pelas suas 

melhoras. 
X 

Boletim das Cmpreg ados 
do Casa Áf ricona 

Recebemos o número espe-
cial comemorativo do 1.° ani-
versário do Boletim dos Em-
pregados da Casa Africana. 
Boa apresentação gráfica e 

escolhida colaboração. 
Abre com um artigo em 

que se evoca essa data e se 
reafirma a finalidade do Bo-
letim. 
A Obra Social da Casa Afri-

cana é realçada num artigo 
em que as gravuras são prova 
elucidativa das afirmações que 
se fazem. 
Agradecemos a oferta e fe-

licitamos a Direcção do Bole-
tim por este aniversário. 

Oxalá continui a sua ma-
gnífica acção, 

7Wa um MMica 

13 de Outubro 

Faz hoje um ano que Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima 
me curou e me restituiu—, por 
meio da saúde—a alegria de 
viver, a pedido de muitas pes-
soas amigas, entre as quais 
uma minha nètinha a quem 
Ela, a Saúde dos Enfermos e a 
Consolação dos Aflitos, pouco 
antes, tinha, por Milagre tam-
bém, sarado e livrado duma 
morte próxima. 
Desde já peço, espero e 

agradeço que, através desse 
bom jornal, — e por transcri-
ções dele para outros órgãos 
da boa imprensa, se saiba que 
estou imensamente grato à 
Santíssima Virgem, por me ter 
agraciado, embora imerecida-
mente. 
Que ninguém se esqueça, 

sempre que sofra, de se lem-
brar'que: 

A Virgem Sacrossanta, 
É a Mãe do eterno amor, 
Qu'enruga nosso pranto, 
E mitiga nossa dor. 

Nossa Senhora de Fátima, 
rogai por nós. 

Cândido Bacelar 

CASA 
Vende-se em Barcelos em 

bom local. 

Informa 

Correia & Cardoso 

BARCELOS 

U nd anilme 
ausearsa, .•:rucsr•tvvT:tr••e•:tr.•.c1e>•,uz•vtssa•vatuuisi 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para' 
béns oS nossos amigos: 

Hoje—O Sr. Sebastião Ro' 
drigues da Costa. 
Amanhã — A Snr.a D. Noé' 

mia Vieira Vasconcelos Santos 
e o Sr. José Pimenta do Vale. 
Sábado — A Snr.a D. Maria 

Francisca de Miranda Aviz de 
Brito. 
Domingo — A Snr.a D. Inês 

dos Santos Lima Reis e a me' 
nina Maria Luísa de Pinho 
Teixeira. 

Segunda-feira — Os Senho' 
res P.e Clemente de Campos 
Almeïda Peixoto e Dr. Joa-
quim Reis e a menina Mana 
Avelina Fontaínhas da Graça 
Faria. 

Quarta - feira — A menina 
Maria Luísa Sousa Brochado 
Pedras. 

Anunciem no 

]ORf1AL DE BARCELOI 

fm Balugães 
No próximo Domingo rea' 

liza-se uma festa de homena' 
gem ao importante indústrial 
Snr. António da Silva Rosas. 
Esta homenagem é preparada 
pelo seu pessoal e consta de 
Missa Solene às 11 horas no 
Templo de Nossa Senhora 
Aparecida e bênção do San' 
tíssimo Sacramento. No mo' 
mento próprio fará uma alo' 
cução o nosso Director, 

reM-!ftr,.'y.•?k,N?+a,tt•,+, t:S•r,r.+,rq.;;r-a+y, 
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Abriu a época de inverno com um grandioso e completo sortido em 

•►,, 1 1 A -- H V 1 1r -- C' RT M :5 

Rua D. Antonio Barroso — BARCELOS (fm frente ao J. N. Ultramarino) 

«p Milagre de Fátima» 
Vai ser exibido no domingo, 25 do corrente, de tarde e à noite no 

Cine-Teatro Gil Vicente o filme em Warnercolor, realizado pela War-
nèr Bros, americana, produzido por Bryan Fay. 

A propósito, vamos transcrever o que disse S. E. o Senhor Arce-
bispo de Mitilene que dá a sua aprovação ao'filme: 

Muito para além das pequenas deficiências que pode apontar a 
crítica severa temos de considerar neste filme a sua profunda espiri-
tualidade, humana e cristã. Toda a acção se desenvolve em torno dos 
grandes acontecimentos de Fátima, que são lições salutares de fé ilu-

lninante e criadora. Por isso, do começo até final, a alma sente-se en-
volvida em mística atmosfera sobrenatural, e o interesse torna-se 
absorvente. 

Quer dizer: Para os homens de boa vontade, por limitados que 
gelam os seus horizontes espirituais, ver este filme constitui oração 
fervorosa e comovida. 
Zado Outro aspecto a salientar: « 0 MILAGRE DE FÁTIMA» reali-

com primores da técnica de Hollywood, no estrangeiro, onde não 
se notam alguns inocentes e saborosos anacronismos, será uma preg -•- 

Q0 eloquente das dìgnou revelar ao mundo ds oséculo XX, a sua quaiarsições, nas a celestialMensgae se Mensagem ». 

i Manìje+l, Arceblapo cie Mltllgne 

'E toda a imprensa portuguesa e estrangeira foi unânime em 
considerar « O MILAGRE DE FÁTIMA » um grande espectáculo cine-
matográfico para indivíduos de todos os credos. 

fl Casa das flMobMas 
a$ Av. Dr. Oliveira Sala-
¿ar, 37 a 39 (CAMPO DA 

••IRA) Barcelos e em Fa-
""alicão, R. A. Pinto Bas-
te s. 110, vende Capachos 

•0m recortes. Basta indicar 
karca e ano do seu carro. 

ARROZ SECO 
GIGANTE La (VELHO) 

Avulso e em sacos de 
1, 2 e 6 quilos 

Vende-se na 

Ca f ezeira de Barcelos 
TELEFONE 8410 

Ainda a homenagem do 
clero de Barcelos ao Se-

nhor Arcipreste 
Decorreu com o maior en-

tusiasmo a festa de homena-
gem ao Senhor Arcipreste que 
se efectuou na passada quinta-
-feira, conforme noticiamos. 
Apareceram muitos sacer-

dotes que manifestaram ao 
venerando sacerdote a sua sim-
patia e a elevada consideração 
em que sempre o tiveram. 
Na verdade o Rev. P.e Fran-

cisco Rios Navais, pela sua 
competência, lealdade e apru-
mo mereceu sempre a estima 
dos sacerdotes do Concelho 
e pode, nesta homenagem, 
constatar a verdade desta afir-
mação. 

Se alguns não estiveram pre-
sentes foi por motivos alheios 
à sua vontade. 
Renovamos ao querido 

Amigo os nossos parabéns e 
fazemos votos pelas suas pros-
peridades. 

fase das Mobílias 
DE 

Manuel do Costa ferreira Teles 

Avisa os seus estimados 
clientes e amigos que não 
abriu nevas instalações. 
Continua a receber as or-

dens de V. Ex."" na Aveni-
da Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 ( CAMPO DA FEI-
RA) Barceloa e em Famali-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110. 

Brindes 
Do nosso prezado amigo e 

assinante Snr. Teodoro Peixo-
to, estabelecido com materiais 
eléctricos, na R. Vítor Hugo, 
9-1.1 Esq, em Lisboa, recebe-
mos alguns mapas de, classifi-
cação relativos ao Campeona-
to Nacional de Futebol da 
1 Divisão. 
Agradecemos. 

—Também do Snr. José 
Carronca Redonda, da Lousã, 
representante do excelente Li-
cor Beirão, recebemos como 
brinde, três utilíssimas réguas 
para escritório. 
os nossos agradecimentos. 

BARCELOS SABE REC2DER 
Barcelos continua a ter a honra da boa e franca hos-

pitalidade, sabendo receber os seus visitantes e dispen-
sando-lhes o carinho e atenções que merecem. 

E de como é assim, embora muita gente queira dizer 
o contrário, esquecendo-se dos seus actos e atitudes, pro-
va-o o glorioso Académico de Viseu no ofício que acaba 
de mandar ao Gil Vicente e que gostosamente transcre-
vemos: 

Ex.mO Snr. Director do Gil Vicente Futebol Clube 

Muito sensibilizados pela forma hospitaleira e cativante como 
V. Ex.as, se dignaram receber nessa encantadora Cidade, apeque-
na embaixada que a[ se deslocou para a disputa do jogo do Cam-
peonato Nacional, vimos por este meio, muito reconhecidos, agrade-
cer a V. Ex.as todas as gentilezas e atenções prestadas, afirmando-lhes 
que jamais esqueceremos tanta prova de carinho demonstrado, dan-
do o exemplo de sãos desportistas e do que é a verdadeira ética 
desportiva. 

A todos pais, os nossos melhores agradecimentos com sinceros 
desejos de muitas prosperidades para o vosso valoroso Grupo des-
portivo. 

Nesta Cidade ficamos inteiramente ao dispor para tudo em 
que lhes possamos ser prestáveis. 

Com os nossos cordiais cumprimentos, apresentamos as mais 
efusivas saudações desportivas. 

Duarte Pófxotor 

Casamento 
Na Igreja de Santo Antó-

nio, desta cidade, realizou-se, 
no passado Domingo, o casa-
mento da Ex.ma Snr.' D. Ma-
ria Bernardo Barroso com o 
Snr. António Sequeira Ma-
chado Morais e Sousa, resi-
dente em Lobito, Angola. 
O noivo foi representado por 
seu cunhado Snr. Angelo Ber-
nardo Barroso Lozano. 
A cerimónia que se reves-

tiu de grande solenidade e 
teve a assistência de muitos 
convidados foi presidida pelo 
nosso Director Snr. P.1 AI-
berto da Rocha Martins. 

Esteve ao harmónium o Se-
nhor P.e Nicanor que acom-
panh9u a Santa Missa com 
cânticos apropriados. 
No fim, em casa do Se-

nhor Acácio Coutinho, Tio da 
Noiva, foi servido um primo-
roso copo de água. 

Váríos convidados proferi-
ram brindes em que foram 
postas em relevo as qualida-
des dos noivos que, na reali-
dade, pertencem a duas famí-
lias notáveis de Braga e Vila 
Real. 
jornal de Barcelos deseja 

aos noivos muitas felicidades. 

Serviços de Alto-falantes 

(ASA 50UU5M 

Nascimentos 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia desta 
cidade, deu à luz, na pretérita 
segunda feira, uma robusta 
criança do sexo feminino a 
Snr.a D. Maria de Lourdes 
Pontes de Albuquerque Faria, 
esposa do nosso estimado ami-
go Snr. Vítor da Encarnação 
Faria, comerciante na fregue-
sia de S. Julião de Freixo. 
Mãe e filha encontram-se 

bem. Apresentamos os nos-
sos cumprimentos de parabéns. 

Nossa Senhora de Fátima 
Na Igreja Matriz, em honra 

de Nossa Senhora de Fátima, 
à noite, houve adoração e prá-
tica pelo Rev. Prior de Bar-
celos. 
Na terça feira, dia 13, houve 

missa no altar da Virgem de 
Fátima e distribuição da sa-
grada comunhão. 
A estas cerimónias religio-

sas assistiram numerosos fiéis. 

Casa — aluga-se. 
Rua Barjona de Freitas, 25 
— Barcelos. 

Ver e falar na mesma dz-
rrccção. 



0 « Exército Azul» 

M,, IlEAkIDX, 1,17$5,4D 
Raính• das lãs p•lcs seu 

C •• l k 1'11 A, E' Mês do Rosário 

do «Jornal de Barcelos» 

CINEMA 

Hoje, às 21,30, o filme ale-
mão com Marika Rokk mais 
encantodora do nunca: 

t= RÉG0LA 

Uma sensacional féerie mu-
sical o último êxito daquela 
admirável artista que canta 
dança e representa. 
Um programa da Mundial 

Filmes com bons comple-
mentos. 

Para os desde os 13 anos. 
— No próximo domingo, 

de tarde e à noite, um grande 
espectáculo musical com o 
filme português: . 

Rosa de Alfama 

Uma linda opereta onde 
além da música, canções e fa-
dos, há ainda drama, comédia 
e amor. 
Com Alberto Ribeiro, Ma-

riana Vilar, Aura Abranches, 
Gina Esteves, Costinha, Alves 
da Cunha, Barroso Lopes, Al-
ves da Costa, Raul de Carva-
lho, etc. 
Realização de Henrique 

Campos. 
No programa IMAGENS 

DE PORTUGAL. " 

FUTEBOL 

No próximo domingo, às 
15 horas, no Campo A. Ri-
beiro Novo, importante jogo 
de futebol entre os grupos de 
honra do Gil Vicente e do 
Beira Mar, de Aveiro, a con-
tar para o Campeonato Na-
cional da II Divisão. 

0 Melhor Café 
continua a ser o da 

CfliffilRfl nL BflRCLLOS 

Operação 
No Hospital da Misericór-

dia, na última segunda-feira, 
submeteu-se a uma interven-
ção cirúrgica que decorreu 
com êxito, o nosso amigo 
Snr. Manuel Faria Carvalho 
Júnior, estimado guarda-livros 
da importante firma desta ci-
dade Viúva de Juan B. Dome-
nech, Limitada. 

Desejamos-lhe um rápido 
restabelecimento. 

Cónsu! de Portugal em Vi90 
Esteve na nossa redacção a 

apresentar cumprimentos o 
Snr. Dr. António Rodrigues 
Miranda, Cônsul de Portugal 
em Vigo, -
Agradecemos a gentileza. 

Em várias Igrejas desta ci-
dade está a fazer-se, com a 
assistência de muitos fiéis, a 
devoção em honra de Nossa 
Senhora do Rosário. 
Na Igreja Matriz esta devo-

ção tem lugar da parte de 
manhã no fim da missa. 
Na Igreja de Santo António 

e na Capela de S. José é às 
nove horas da noite o mês do 
rosário. Os fiéis têm ocorri-
do em elevado número a estas 
devoções. 

Capitão A• agalhães Coufo 
Foi proposto para Deputado 

pelo círculo de Braga, o nos-
so prezado amigo e assinante 
Snr. Capitão Magalhães Cou-
to da cidade de Guimarães. 
Trata-se dum fervoroso na-
cionalista que pelas suas altas 
qualidades de inteligência e 
pelas suas reconhecidas virtu-
des morais deve fazer, na As-
sembleia Nacional, um esplên-
dido lugar. 
A sua candidatura foi muito 

bern recebida. 
As nossas felicitações. 

Pároco de Arco de Baúlbe 
Encontra-se de . luto pelo 

falecimento de seu extremoso 
pai, ocorrido na freguesia de 
Cossourado, o nosso querido 
amigo e zeloso Pároco de 
Arco de Baálhe. 
Os nossos sentidos pêsames. 

Padre nontingaes Basto 
Numa. Casa de Saúde do 

Porto foi operado na passada 
terça-feira o ilustre Deputado 
da Nação e nosso querido 
amigo Snr. P.e Manuel Do-
mingues Basto. Ao ilustre en-
fermo desejamos rápidas me-
lhoras. 

X 

Artur fatos 

Tem estado retido no leito, 
o nosso estimado amigo e as-
sinante Sr. Artur António Ma-
tos Lopes de Almeida, consi-
derado gerente do Grémio da 
-Lavoura. 

Desejamos-lhe um pronto 
restabelecimento. 

A sua Mobilia 

é antiquada? 

R Casa das Mobílias 
na Avenida Dr. Oliveira Sa-
lazar, 37 a 59 ( CAMPO DA 
FEIRA) Barcelos e em Fama-
licão, R. A. Pinto Bastos 110 

troca-a por uma moderna. 

Vejam V. fx,° preços e modelos, 

FALECIMENTOS 

Padre António Joaquim & reina 

Na pretérita quinta-feira foi 
a sepultar no cemitério da fre-
guesia da Graça o virtuosís-
simo sacerdote Rev. António 
Joaquim Moreira. A sua mor-
te, ocorrida em Cabreiros onde 
vivia, foi muito sentida, dadas 
as suas alvíssimas qualidades 
de bondade e inteligência. 

Durante mais de quarenta 
anos, com zelo inexcedível, 
paroquiou a importante fre-
guesia de S. Miguel de Ca-
breiros onde deixa uma obra 
de apostolado verdadeiramen-
te assombrosa. 

Trabalhou sempre pelo bem 
da Igreja e nunca esmoreceu 
diante das maiores dificul-
dades. 

Foi, na realidade, um sacer-
dote e um pároco modelar. 

Confortado com todos os 
sacramentos da Santa Madre 
Igreja e rodeado de todos ca-
rinhos que a medicina pode 
dispensar entregou, plàcida-
mente, o sua alma a Deus no 
entardecer de quarta-feira en-
quanto os seus familiares e os 
inúmeros amigos choravam a 
sua perda. 
O seu funeral que teve ofí-

cios fúnebres na Paroquial 
de Cabreiros foi concorridís-
simo e teve também a assis-
tência de muito clero que sob 
a presidência do Digníssimo 
Arcipreste Rev. João Manuel 
de Barros ali vieram manifes-
tar a consideração em que ti-
nham o Rev. António Joaquim 
Moreira. 

Depois destes sufrágios foi, 
em carro fúnebre e acompa-
nhado de muitos automóveis 
conduzindo os seus inúmeros 
amigos, sepultar ao cemitério 
da Ouça— terra da sua natu-
ralidade— onde ficou inhuma-
'do em jazigo de família. 
jornal de Barcelos que 

tinha neste venerando sacer-
dote um devotado amigo roga 
a todos as seus leitores uma 
prece pelo descanso eterno 
da sua bondosíssima alma. 

José do Silva Gomes 

No Hospital da Misericór-
dia faleceu o Sr. José da Silva 
Gomes, mais conhecido por 
José da Cardeira, de • 75 anos 
de idade. 
O extinto, homem muito sé-

rio e trabalhador, era casado 
com a Snr.a D. Emília Rosa 
Miranda Gomes, pai das Se-
nhoras D. Antónía do Nasci-
mento Miranda Lopes, D. Ma-
ria dos Prazeres e D. Emília 
da Conceição Gomes e sogro 
do Snr. Augusto dos Santos 
Lopes, cartorário da Casa do 
Povo de Vila Frescaínha. 
No seu funeral, realizado 

na passada segunda feira, iu-
corporaram-se muitas pessoas 
e um piquete dos Bombeiros 
de Barcelos. 
As nossas condolências a 

toda a família enlutada. 

s 

O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Quanto pesam os anos ? 

Toda a gente fala no peso 
dos anos e afinal ninguém 
conseguiu ainda apurar quanto 
pesam os anos. Até nos pare-
ce que esta expressão: o peso 
dos anos é falsa. 
A razãri é que os principais 

órgãos do corpo humano di-
minuem de peso, à maneira 
que se vai envelhecendo: Des-
ta forma, os anos não pesam: 
aligeiram o peso. 

Assim, por exemplo: o fí-
gado, que num jovem pesa 
1 k 500, num velho não pesa 
mais que oitocentas a nove-
centas gramas. 0 rim baixa 
de 170 a 100 gramas; o baço, 
de duzentas gramas a cento e 
pouco. 
Apenas o coração, ó ironia 

das coisas 1— o coração, que 
todos dizem que não envelhe-
ce ou não tem idade, só ele 
torna-se mais pesado nos ve-
lhos que nos novos 1 E sendo 
assim, podemos continuar a 
lamentar o peso dos anos, 
pois o coração é a chave da 
vida: abre e fecha a porta da 
existência 1 

AL 
Achou-se 

No Campo de S. José foi 
encontrada certa quantia em 
dinheiro, bem como alguns 
documentos, que serão en-
tregues a quem pertencer, 
tendo de pagar as despesas 
deste anúncio. 
Informa esta Redacção. 

A- tirania comunista 
Segundo a Rádio Vaticano, 

muitos milhares de crianças 
católicas da Polónia, Roménia, 
e Ucrânia, foram deportadas 
pelar Rússia Soviética para os 
campos de trabalho, escravo, 
como parte da campaiilra fu-
riosa desencadeada pelo krem- 
lim contra a Igreja Católica. 
Calculam-se em mais de oi-
tenta mil as crianças que es-
tão a ser submetidas a intensa 
doutrinação bolchevista e obri-
gadas a trabalhar entre 10 e 
12 horas por dia. 

fluto- C®gado 
Com a aquisição de ope-

rários especializados, as ofi-
cinas desta casa executam 
com a máxima garantia, to-
das as reparações de vïatu-
ras a gasolina ou óleo, mo-
tores industriais e agrícolas, 
seu encamísamento ou recti-
ficação, assim como serviços 
em tôrno de precisão, solda-
duras a electrogénio e octo-
génio, instalações eléctri-
cas, etc.; venda de acessórios, 
óleos, pneus e baterias. 

Esplanada — Barcelos 

Mandando executar os seus 
trabalhos na 

Tip©gra f ia «YífÓri4>» 
ë ter a certeza de ser bem 

servido. 

A famosa actriz americana 
Margaret O'Brien, de 16 anos, 
alistou-se no Exército Azul de 
Nossa Senhora de Fátima. 
O Exército Azul dê Nossa 

Senhora de Fátima. 
0 Exército Azul conta ac-

tualmente cerca de quatro mi-
lhões de membros em 28 paí-
ses, os quais recitam díària- 
mente pelo menos uma parte 
do Rosário, oferecem o sacra- 
fício dos trabalhos diários pela 
paz mundial e usam o esca-
pulário do Carmo. 

Placas 
Para evitar desastres, como 

ainda esta semana se verificou 
com uma criança que sala do 
Recolhimento do M. Deus, 
não seria melhor mandar co-
locar naquele local placas in-
dicativas de que existe ali uma 
escola? 

Estamos certos que seremos 
atendidos nesta nossa lembran-
ça e assim se evitará que um 
dia tenhamos a registar maior 
desastre. 

Circo Gurang 
Encontra-se nesta cidade o 

Circo Guarany que hoje, às 

21 horas e meia fará a sua es-
treia perante o público de 
Barcelos. 

Trás grandes atracções e o 
elenco é composto por ele-
mentos de reconhecido valor 
artístico, pelo que os seus es-
pectáculos devem agradar. 

de um empregado para mer-
cearia e vinhos nos arre-
baldes da cidade, com boas 
referências. 
Quem pretender queira 

'falar a Domingos Fernan' 
des Socorro—BARCELOS-

Comprar Móveis sem ver 
os preços da 

Casa das Mobíl ias 
é não querer poupar dinhei-
ro. Faça uma visita aos de' 
pósi.tos na Av. Dr. Oliveira 
Salazar, 37 a 39 ( CAMPO 
DA FEIRA) Barcelos e em 
Famalicão, R. A. Pinto Bas-
tos, 110. 

Estudantes 
Aceitam-se como pensxo' 

nistas em casa particular e 
de confiança. 
Informa na Livraria Cas-

tro — BARCELOS. 

Tapetes, passadeiras, carpetes, 

oleados, plásticos e colchoaria  ̂

vejam V. Ex.a' os preços e 
sortido na 

Casa das Mobílias 
na Av. Dr. Oliveira Sala-
zar, 37 a 39 ( CaMPo da Fel# 
ra) Barcelos e em Famali-
cão, R. A. Pinto Bastos, 1101 
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Gasolina o Gasóleo Petróleo 
   E 

Oleos Lubrif icantes 

Vende nas melhores condições _ 

Rntônio flugusto da Rocha Portela 
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Correio das AldeiaS 
Víatodos, 5 

Começaram ontem os des-
piques entre as duas colecti-
vidades da nossa freguesia. 
Vamos ver depois de chega-
dos ao final da época futebo-
lista qual dos dois realizou 
mais desafios e qual merece o 
maior elogio. Para início de-
frontou-se na nossa terra o 
C. F. Viatodos contra o Rea-
lense F. C. de Braga, em que 
este saiu vencedor pela marca 
de 4-1 depois de ver anulado 
um golo mais. Por sua vez 
o Alerta foi de abalada até às 
Neves onde no Campo do 
Pouzado realizou uma partida 
cheia de emoção diante do 
Neves F. C. Apesar de ba-
tido pela diferença mínima 2-3 
os Alertistas empenharam-se 
com denodo para vencer mas, 
a sorte não esteve por seu 
lado favorecendo o clube lo-
cal. No entanto os jovens do 
Alerta saíram vencidos mas 
não convencidos, pois que 

apesar de derrotados deixa-
ram nas Neves mais uma vez 
vincado o nome que os con-
sagra: Alerta Sporting Clube, 

Por enquanto ainda é cedo 
para podermos analizar o po-
der de cada equipa. Porém, 
desde já notamos com a difi-
culdade em que lutam os diri-
g` ates do C. F. Viatodos para 
apresentarem uma linha capaz 
de se impor perante qualquer 
adversário, em todos os as-
pectos. Por sua vez, os do 
Alerta, têm dificuldade em sa-
berem quais são os melhores 
e, por , isso deverão optar por 
dar um gosto a todos os seus 
atletas fazendo-os alinhar al-
ternadamente. 

Viatodos agora vive mo-
mentos cheios . de nervosismo 
motivados pela grande rivali-
dade dos seus representantes 
no desporto popular e, até 
onde irá tanto? Até vermos. 

C. 

Torne Portugal méis alegre 
PINTANDO COM 

Robbíalac 
r 

Agente depositário das tintas e vernizes Robbialac 

Casa Coelho Gonçalves 
BARCELOS 
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Vinmcultores1 
Ácidos Cítrico e Tartárico; Metabisulfito de Potássio; Oeno-

tanino « DYEWOODn; Gelatinas em pó e folhas; Carvão para 
descorar « ACTIBONn; Solução Sulfurosa; Marro Espanhol; 
Bentonite; Parafinas; Cêbo para empostigar; Goma Laca; Soda 
em Cristais; Permanganato de Potássio. 

AMIANTOS e CELULOSE —APARELHOS DE LABORATÓRIO 

Aos melhores preços na: 

Sociedade de Representações Guipeimor, Ua 

I2. Rodrígues Sampaío, 155-1.a — PORTO - Telef. 28093 

flgenda Médica 
:oi 

Maria Anegelilia Corrêa 
MÉDICR ESPECIRLISIR DE CRIMÇRS 

Consultas das '10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8395 

José António faria Torres, 
Médico 

Censultória s 

Rua D. Antdnio Barroso — Telef, 8377 
Residênciat 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8559 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Médeco 

Censolt6riot 

Rua D. António Barroso - Telef. 8377 
Residência : 

Av. Alcaides de Faria — Telef: 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

C1rurgla—Partos 

Rua BarJona de Freitas — Telef. 8399 

António, Pedras& 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Iesidincios{Rrcoselo—Telefone 8287 
Rv. dos Combatentes, 196•TeL 8456 

Consolt6rio: Rv. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

enTonio COLITInHo 
MÉDICO 

Consvltório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

flntónio farias de Freitas 
MÉ DiCQ 

Com prática nos Hospitais Civls de Lisboa 

Rua Miguel Ângelo, 58 — BARCELOS 

Camilo Ramos 
(irurgiáo-Dentista t Farsaacéutice—•oeeças 

da boca e dos dentes — Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.° 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

LAURINCOA VIMIRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
9artot, Trataasenhs a Injecçi➢as 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente â Ca-
pela de 9. José) 

FABMA47EAfI DE Maviço 

No próximo domingo, está de 

serviço permanente a farmácia 

PACHECO, no Largo da Calçada. 

Vem a Barcelos? 
Compre na 

Pastelaria ARnnTf5 

Sonhos e Paralelos 

GARAGEM PARQUE 
l'ES  k(ID 1D1'E Sl EliW1 f+Irlt D 

Vende pneus de todas as medidas 

Michelin 

DunlC>p 

Good Year 

Seiberling 

Eugleber 

Cóntinentai 

U. S. Roya I 

Kelly 

Fi riston e 

E MALB®F 

Lavagens, Lubrificações e Acessórios 

Garagem recomendada pelo 

RUTOMóVEL CLUB DE PORTUGRL 

esse v os M OVIEIOS 
Este acreditado estabelecimento que há muitos anos 

vem servindo os seus estimados clientes desta cidade, ín-
em, geral que mudou as suas instalações forma o Público 

para a Rua "D. António Barroso, 56, onde espera contí-
nuar a merecer as suas ordens. 

A► Gusa dos Mõvels 

da Sociedade Industrial de Serração e Mobiliário, Ld.a, 
com sede em Nine e com filiais em Famalicão e Barcelos, 
continua, desta forma, a servir os interesses dos barce-
lenses e previne que nada tem com outras casas similares 

que porventura pretendam confundir os seus negócios. 

A Casa dos Mõveis 
RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 56 EM BARCELOS 

Colchoaria — Móveis em todos os estilos e para todos os 
preços — Móveis usados, etc. 

faça hoje mesmo uma visita a este importante estabelecimento. 

Quereis adquirir louças ou vidros por pouco dinheiro 
Inscrevei-vos desde já nos sorteios semanais 

com bónus que,vos oferece a 

Naria garcelense 
nas suas séries de 2$50, 5$00 e 10$00. 

Esta casa informa os seus numerosos clientes que o nú-
mero premiado nos sorteios das séries acima indicadas 
foi o 68, cujos possuidores tiveram a felicidade de receber 
valores muito superiores por uma ridicularia que está 

acessível a todos. 

Visite a Vidraria Barcelense 

I 

no Largo da Porta Nova, 7 em BARCELOS 

l J N 1 
Visite as novas instalações desta importante 

casa de Calçado, sito na Avenida Dr. Oli-
veira Salazar --- Barcelos 
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Três Livros Novos  
Por Manuel Filipe de Moura Coutinho 

IV 

QLivro de Paul Colin « Jogos Selvagens» foi 
premiado pela Academia Goncourt em 1950. 
Quando uma Academia com tradições, como 

a Goncourt, premeia um livro fá-lo, certamente, com 
a consciência da responsabilidade que isso repre-
senta, depois de pesar tudo quanto ele possa ter de 
valioso ou medíocre, depois de o comparar meticulo-
samente com os outros livros que se apresentam à 
conquista do almejado prémio, enfim, depois de racio-
cinar sobre o que de prejudicial ou útil terá a obra, 
quer para o desenvolvimento da literatura, quer para 
a sociedade que o lerá. Isto é o que deve ser, em 
princípio, a directriz seguida pelos ilustres persona-
gens que constituem os júris das academias. Com es-
tas cautelas de escolha é desupor que todos os livros 
premiados tenham em si um mínimo de talento, bom 
gosto, estilo próprio ou originalidade, e sejam, quando 
possível, construtivos e com interesse para o público 
e para os intelectuais. Muitas vezes, nem sempre, 
isso acontece: as obras são de categoria e com mere-
cimento para ganhar prémios. Excluímos aqui a 
hipótese do partidarismo entre académicos— exis-
tentes aliás— porque temos vontade de acreditar que 
esses senhores são honestos e capazes de colocarem 
acima das suas amizades e simpatias ideológicas o 
nível da literatura e o bom nome da agremiação. 

O público acredita nos rótulos e quando vê um 
livro premiado compra-o, preferindo a outros que se 
não recomendam por qualquer distinção especial. 
Daí os prémios serem procurados àvidamente. O tí-
tulo de « Prémio Nóbel» ou « Prémio Goncout» colo-
cado debaixo de qualquer nome é a varinha do condão 
que dá aos autores possibilidades de verem as suas 
edições esgotadas e eles próprios discàtidos e famo-
sos. O galardão moral deve ser também — e para 
muitos é o único— uma consolação e um estimulante. 
Sob todos os pontos de vista é agradável ser-se pre-
miado e, como já dissemos, o público interessa-se 
pelos premiados. 

Seguindo a lógica natural o livro de Paul Colin 
de que vamos falar devia, tinha obrigação de ser um 
livro bom em todos os sentidos, uma obra completa. 
É de facto uma obra que se lê muito agradàvelmente, 
com bom estilo e técnica romanesca, com as figuras 
movendo-se sempre a tempo, mas— cá está o triste 
«mas» que tantas e tantas dificuldades cria—mas, 
ousamos dizer, é um livro artificial, que põe proble-
mas que não têm solução lógica ou são bastante 
transcendentes para serem humanos e gerais, que 
tem influências de escolas, que lembra de longe a 
longe escritos de outros autores já conhecidos enfim, 
um livro com grandes defeitos e muito menos virtu-
des. Obra que só pode ser real até ao ponto que o 
leitor deseje que ela seja real, não até ao ponto que 
o autor impõe a realidade. Admitimos, é certo, a 
realidade humana e realidade imaginária. A reali-
dade humana é a realidade do dia a dia, daquilo que 
tocamop, que vimos acontecer, que sentimos de qual-
quer maneira e tem efeitos em nós e no Fmbiente; 
a realidade imaginária é a realidade metafísica dos 
que a crêm, os outros mundos sonhados e que, à força 
de serem sonhados, se vão tornando tão fortes como 
os acidentes materiais, que se vão desenvolvendo até 
ao ponto de levarem os indivíduos à obediência com-
pleta e à submissão total. Mas a realidade de Paul 
Colin, a realidade que ele procurou criar dentro da 
sua obra que é um misto de realidade humana e ima-
ginária, não nos convenceu. Há qualquer coisa que 
falha naquela engrenagem, algo que a vida ( metdi-
sica e material não comporta e que nos leva a 
duvidar. 

O fundo do romance escrito por Paul Colin é a 
história de quatro jovens que se encontram numa 
aldeia francesa passando umas férias. Reunidos pelo 
acaso ficam ligados toda a vida pela recordação des-
sas férias, das suas brincadeiras, verdadeiros Jogos 
Selvagens, dos juramentos de fidelidade que se tro-
caram e que no ambiente do bosque ( o bosque era o 
seu quartel general) ganhavam foros de definitivos. 
Mais tarde, separados pela vida, o « génio da floresta» 
continua a dominar a existência de cada um e cada um 
por si é atraído para o passado. Todavia só Jean-
-Jacques, o rapaz que dirigia sempre as brincadeiras 
e que por isso mesmo era considerado pelos outros 
o chefe, se mantém fiel a si mesmo. Durante a guer-
ra filia-se na Resistência e Denise, sua irmã que não 
o pode abandonar, acompanha-o. Passam por todos 
os perigos inerentes à luta clandestina e conseguem 
chegar com vida ao fim da guerra. Jean-Jacques 
continua selvagem e a viver na floresta. Em deter-
minada altura torna-se criminoso e o povo da aldeia 
liquida-o. Os outros três personagens, depois de vá-
rias peripécias e num jogo psicológico absurdo, jun-
tam-se de novo. 

Este livro de Paul Colin, embora julguemos peri-
goso encaixar uma obra dentro dos acanhados limi-
tes de qualquer escola, deve ser o produto de con-
vicções existencialistas do autor. Existencialismo 
cristão à maneira de Heidegger e Gabríel Mareel, 
esse existencialismo---reveu do que se criou em opo-
sição ao existencialismo ateu já de si falho de solu-
çêes positivas universais. 

Para terminar estes comentários sobre os 5 livros 
da colecção Latitude resta-nos louvar a casa editora 
que os publicou com gosto esmerado e com o melhor 
sentido da oportunidade. 
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fRÁGAINTOS DO BRASIL PITORISCO 
Por VICTOR GARCIA 

C AIS maravilhoso é o Brasil. 
Encantadora é a sua gente, e de extasiar são 

¡ J  os seus cenários. 
Quem tenha a dita de uma vez lá ter estado, 

mesmo com curta demora, jamais apartará de si a sensação 
indiscritível que aquele estranho continente nos comunica, 
tomando-nos por completo e para sempre. 

0 feitiço dos trópicos?... Será isso e muito mais, 
principalmente, para uns portugueses que ali nos achamos 
como em nossa própria casa — que ali apreciamos, de ma-
neira ineludivel, o valor da raça lusitana que ao mundo "deu 
esse gigante da América do Sul. - 

Tem, também, o seu interesse o Brasil pitoresco. 
Não há ninguém que não conheça umas tantas anedotas 

que ao Brasil e ao ,seu povo digam respeito. Todos nós 
deliramos com os ditos dos papagaios astuciosos e matrei-
ros; com os àpartes dos cabôclos, às vezes a fingir de 
estúpidos...; que sei eu: todos nós saboreamos os trocadi-
lhos e os ditos espirituosos inventados com maior ou menor 
habilidade e com o intuito de fazer < blague» àcerca da ma-
neira de ser e de viver dos brasileiros. 

Há, no entanto, ditos e atitudes que não sendo própria-
mente anedóticos nos deliciam como se o fossem, pela ingè-
nuidade que revelam e pelo àvontade com que são proferi-
dos ou assumidos. 

Tenho presente o primeiro número de um semanário 
brasileiro,- editado em Curjtiba, Estado do Paraná que não 
sendo pròpriamente anedótico-( não me atrevo a classificá-lo 
de tal) é apresentado de modo a despertar-nos o riso— mas 
um riso saudável e, por isso mesmo, que não amesquinha. 

É deste geito o seu cabeçalho: 

SAPÉS 

(Saudamos os amigos que pulvilham as Estradas do Saber) 

—jornal independente de divulgação vária — 

Curitiba — Estado do Parand 

SEMANÁRIO , 

DIRECTOR PROPRIETÁRIO— Taborda de Taborda 
DIRECTOR RESPONSÁVEL — N. S. D'Oliveira 

Tudo isto é ou não delicioso? Até os nomes dos dois 
directores do Jornal... 

A meio da primeira página lê-se, entre filetes, as seguin-
tes palavras, que transcrevemos ' na íntegra, para não lhes 
alterar o sabor: 

<Quando nos abalançamos a encetar uma empreitada, 
é óbvio que temos um objectivo. No caso, a finalidade 
desta folha é a de levar a cultura paranaense para além das 
fronteiras.' 

a Com isso estaremos demonstrando à vitalidade inte-
lectual da nossa gente e positivando a existência desta uni-
dade federada, por muitos desconhecida. 0 intercâmbio é 
fundamental na difusão da cultura e por ele, sem preferên 
cias de escalas ou ideias, manteremos o permanente contacto 
com homens e instituições do Brasil e do estrangeiro. 

<As colunas deste periódico ficam à disposição de todos 
os homens de boa vontade que se dedicam ao estudo das 
ciências, ao cultivo das artes e ao exercício das belas letras, 

Bandarra, 
REVISTA LITERÁRIA 

EFERENTE ao mês de Outubro recebe-
mos o número 10 da brilhante revista 
literária— Bandarra— dirigida por Au-

gusto Navarro. 
Com boa apresentação gráfica, desenhos 

e vinhetas curiosos, encerra valiosa colabo-
ração de Gabino Alejandro Carriedo, Fer-
nando Guedes, T. S. Eliot, Vasco Miranda, 
Rogério Azevedo, António Rebordão Navar-
ro, ,Jorge Ramos, João Alves dos Santos, Edil 
Maria Angel Marrodán, T-aborda de Vascon-
celos, E. Corregedor da Fonseca e Augusto 
Navarro. 
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A noite para além do tempo agreste 
Não tem silêncio que a distância abrace; 
A fonte surge quando o céu reveste 
De estrelas de oiro a palidez da face. 

Além das trevas era só mistério 
Com medo de existir e sem alento; 
Nasceu a vida como refrigério 
De uma pedra calada, em seu lamento. 

Água perdida não escolhe rumo, 
Que o futuro das coisas ninguém sabe. • . 
E vai correndo, estando o Sol a. prumo 
Nessa grandeza que em si mesmo cabe. 
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César Teixeira gé 
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Debruçado sobre o Ivangelho 

DEBRUÇADO SOBRE o EVANGELHO é um livro 

feito com a alma dum poeta e o pensa-
mento dum filósofo. Simples na con-

textura da forma, acessível no equilíbrio da 
ideia é, sem dúvida, uma obra de hoje e 
de amanhã. Digo, com certeza, que é uma 
obra de amanhã, porque toda ela tem a cha-
ma sagrada dum crente que se abre, mos-
trando-nos, com elevação, a essência do 
evangelho, numa mensagem de fé e sincera-
mente humana. 
0 Padre Alberto da Rocha Martjns deixa 

antever, nas linhas do seu livro, todo um 
mundo de fé, escrito com a singeleza poé-
tica dum homem que sente, dum homem que 
vibra... dum homem pára quem as coisas 
sagradas ocupam lugar de relevo. 
É certo que para falarmos duma obra é 

necessário, também; conhecermos a causa 
geradora dessa obra. No caso presente, a 
causa, parece-nos só uma: — Legar à socie-
dade uma mensagem de fé, de verdade... e 
de, poesia. Debruçado sobre o Evangelli• é um 
livro.dum crente, que se debruçou angustiado 
sobre os temas sagrados dos evangelhos e 
deles soube extrair matéria, fazendo uma 
análise delicada e, ao mesmo tempo, entre-
laçada com boa dialéctica. 

Ao escritor e ao poeta enviamos, since-
ramente, as nossas saudações fazendo votos 
para continuar -a deliciar-nos com escritos 
desta projecção. 

Do Boletim Social da Tece 

<Desejamos seja, também, SAPÉS, um 
órgão de propagação de ideias construtivas, 
orientadoras da opinião pública, para a bem 
comum e prospetjdade crescentes do Brasil,-

Graciosa é a prosa, mas não se lhe pode 

negar pureza de Intenção. 
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